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CONSIDERAÇÕES ACERCA DA 
PRODUÇÃO VINÍCOLA LIMIANA 
EM FINAIS DE OITOCENTOS

O presente texto pretende dar a conhecer a informação estatística coligida pelo 
ampelógrafo José Pinto de Menezes relativa à produção vinícola do concelho de Ponte 
de Lima, comparando os dados obtidos com os congéneres relativos ao distrito de 
Viana do Castelo e à região vinhateira situada entre o rio Minho e Vouga. Os dados 
aqui expostos não se resumem à quantificação da produção vinícola de 1892, mas 
versam, de igual modo, o consumo de vinho e o seu preço. Por último, procede-se à 
comparação da produção do ano de 1892 com a do de 1851; a do quinquénio de 1884 
a 1888 e a do triénio de 1885 a 1887.

This paper aims to present the statistical information collected by expert on 

Ampelography, José Pinto de Menezes, on the wine production of Ponte de Lima 

municipality, comparing the data with the equivalent for the district of Viana 

do Castelo and the wine region located between Minho and Vouga river. The 

data herein are not limited to the quantification of wine production from 1892, 

but also concerns its consumption and price. Finally, the yield of 1892 will be 

compared to that of the year 1851, the five-year period from 1884 to 1888 and 

the 1885-1887 triennium.

CONSIDERATIONS ABOUT THE WINE 
PRODUCTION IN PONTE DE LIMA AT 
THE END OF THE NINETEENTH CENTURY

Vinho, História, Produção, 
Consumo, Preços, Ponte de Lima
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José Luís Braga [1]

Introdução

E
m 20 de Janeiro de 1894, José Ta-

veira de Carvalho Pinto de Menezes 

– à data Diretor da Secretaria dos 

Serviços Ampelográficos – concluiu 

um manuscrito que denominou «Consi-

derações acerca da produção vinícola do 

Norte de Portugal em 1892». Este tra-

balho consubstanciou-se numa recolha 

de dados estatísticos sobre a viticultura 

do Norte do País. Ao estudar a indústria 

mais promissora da nossa agricultura, 

o autor pretendia aprofundar o conhe-

cimento da economia rural portuguesa 

para estabelecer uma base para futuras 

reformas que fossem suscetíveis de rege-

nerar o país.

Este amarantino, engenheiro civil de 

formação, estudou profundamente a viti-

cultura do nosso país, especializando-se 

sobretudo na ciência de descrição e iden-

tificação do género da videira Vitis e das 

suas castas cultivadas, a ampelografia. O 

vocábulo advém do étimo grego ampelos 

que significa “vinha” e graphos que se 

traduz como “descrição”[2].

O manuscrito – que foi recentemente ob-

jeto de transcrição e publicação[3] – apre-

senta uma estatística da produção viní-

cola dos nove distritos em que o Norte de 

Portugal estava dividido para efeitos ad-

ministrativos, em finais do século XIX. 

Além disso, o espírito inquisitivo do seu 

autor foi ao pormenor de incluir na sua 

execução uma estatística detalhada por 

freguesias[4].

Segundo Pinto de Menezes, a novidade 

de 1892 foi normal, sendo que a ação dos 

serviços ampelográficos se concentrou na 

dedução das produções máximas e míni-

mas para cada localidade, procurando 

compreender as causas que ditaram a 

sua redução ou acréscimo, sem deixar de 

propor medidas que concorressem para a 

sua melhoria.

Produção vinícola 
em 1892

A produção vinícola da novidade de 

1892 referente aos nove distritos admi-

nistrativos que constituem a circunscri-

ção vinhateira do Norte de Portugal foi 

calculada, por Pinto de Menezes, em 

2.122.702 hectolitros, numa superfície 

avaliada pelo autor em 3.571.958 hec-

tares. Nesse ano, a produção do conce-

lho de Ponte de Lima ocupou o décimo 

segundo posto em ordem de grandeza, 

num total de 139 concelhos que consti-

tuem a circunscrição, saldando-se em 

38.215 hectolitros, um valor muito su-

perior à produção média por concelho 

da circunscrição que se cifrou em 15.271 

hectolitros. A figura 1 relaciona as pro-

duções de cada um dos concelhos do dis-

trito de Viana de Castelo com a produ-

ção média por concelho da circunscrição 

vinhateira do Norte de Portugal[5].

Deste modo, no distrito de Viana do Cas-

telo, a produção vinícola excedeu a me-

dia geral da produção concelhia de toda 

a circunscrição nos concelhos de Ponte 

de Lima, Viana do Castelo, Monção e 

Arcos de Valdevez. Atendendo a cálculos 

do mesmo ampelógrafo[6], a área destes 

concelhos era de 135.696 hectares e a 

produção correspondente de 123.685 

hectolitros. Inversamente, os concelhos 

de Caminha, Melgaço, Paredes de Coura, 

Ponte da Barca, Valença e Vila Nova de 

Cerveira apresentavam produções abai-

xo da média da circunscrição.  Estes con-

Ao estudar a indústria mais 

promissora da nossa agricultura, 

o autor pretendia aprofundar o 

conhecimento da economia rural 

portuguesa para estabelecer 

uma base para futuras reformas 

que fossem suscetíveis de 

regenerar o país.
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celhos, tomados em conjunto, mediam 

uma superfície de 88.608 hectares para 

uma produção vinícola de 55.053 hec-

tolitros[7]. Pinto de Menezes refere ainda 

que a área dos concelhos mais produtivos 

representava 60 por cento da área total 

do distrito e a sua produção equivalia 

a 69 por cento da produção total dele. 

Acrescenta ainda que a produção média 

por hectare do distrito de Viana do Cas-

telo foi de, aproximadamente, 80 litros, 

sendo que a dos quatro concelhos mais 

produtivos foi de 91 litros, ao passo que 

a dos seis em que a produção é mais dé-

bil, se ficou pelos 62 litros.

Produção por paróquias

 O distrito de Viana do Castelo, apresen-

tava em finais do século XIX, uma área 

paroquial média de 781 hectares. Na 

estatística de 1892, a produção vinícola 

média paroquial, para a circunscrição do 

Norte de Portugal, foi de 791 hectolitros, 

valor superior àquele registado no distri-

to administrativo de Viana do Castelo 

onde se quedou nos 619 hectolitros.

Pinto de Menezes é da opinião de que 

todas as freguesias que granjearam uma 

produção vinícola superior a 1.000 hec-

tolitros devem ser consideradas relevan-

tes, se atendermos ao fator comercial. Na 

verdade, uma tal quantidade é suficiente 

para prover as necessidades de consumo, 

sobejando ainda um excedente.

No distrito de Viana do Castelo existiam 

48 freguesias cuja produção, em 1892, 

era igual ou superior a 1.000 hectolitros. 

Dessas freguesias, 37 não superavam os 

2.000 hectolitros e somente 2 ultrapas-

savam os 4.000 hectolitros. Estas fre-

Figura 1.
Produção vinícola, em hectolitros, da novidade 

de 1892, nos concelhos do distrito de Viana 

do Castelo e produção média por concelho da 

circunscrição vinhateira do Norte de Portugal 
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PRODUÇÃO MÉDIA POR CONCELHO DA CIRCUNSCRIÇÃO

[1] Investigador da 

Associação Portuguesa de 

História da Vinha e do Vinho 

(APHVIN/GEHVID). Licenciado 

em História pela FLUP e 

Doutorado em Direção e 

Planificação de Turismo pela 

Universidade de Santiago de 

Compostela.

[2] Cf. ROBINSON, Jancis – The 

Oxford Companion to Wine. 4ª 

ed. Oxford : Oxford University 

Press, 2015, p. 22. Para saber 

um pouco mais sobre a vida e a 

obra do autor do manuscrito 

leia-se BRAGA, José Luís – 

Breves apontamentos sobre 

a vida e a obra de José Taveira 

Carvalho Pinto de Menezes. 

Douro – Vinho, História e 

Património. Vol.4 (2015), p. 

109-115.

[3] BRAGA, José Luís – 

Transcrição e publicação 

de «Considerações acerca 

da produção vinícola do 

Norte de Portugal em 1892», 

manuscrito da autoria de José 

Taveira de Carvalho Pinto 

de Menezes. Douro – Vinho, 

História e Património. Vol.4 

(2015), p. 117-308.

[4] IDEM, p. 118.

[5] Esta divisão territorial é 

composta por nove distritos: 

Aveiro, Braga, Bragança, 

Coimbra, Guarda, Porto, Viana 

do Castelo, Vila Real, Viseu.

[6] IDEM, p. 126.

[7] Na realidade, a soma dos 

valores relativos àqueles 

concelhos cifra-se antes em 

54. 561 hectolitros.
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guesias encontravam-se disseminadas 

por todos os concelhos do distrito, salvo 

os de Paredes de Coura e Vila Nova de 

Cerveira. As produções vinícolas dessas 

48 freguesias atingiram os 81.849 hecto-

litros, o que equivalia a 46 por cento da 

quantidade produzida em todo o distrito 

que compreendia 288 freguesias.

No caso específico de Ponte de Lima[8], 

o autor refere que as freguesias de Ar-

cozelo, Moreira do Lima e Refoios do 

Lima produziram entre 2.310 e 2.549 

hectolitros de vinho, enquanto que as de 

Beiral do Lima, Calheiros, Correlhã, Fa-

cha, Fornelos, Freixo, Gandra, Ribeira e 

Souto se quedaram entre 1.004 e 1.699 

hectolitros. Em conformidade com a fi-

gura 2, em Ponte de Lima, em 1892, a 

produção vinícola paroquial foi nula em 

cinco freguesias; duas freguesias produ-

ziram abaixo de 100 hectolitros; nenhu-

Figura 2.
Distribuição da produção vinícola paroquial em 

Ponte de Lima em 1892

ma rendeu de 100 a 199 hectolitros; onze 

produziram de 200 a 499 hectolitros; 

quinze de 500 a 699 hectolitros e seis de 

700 a 999 hectolitros. A produção total 

em hectolitros das freguesias de produ-

ções inferiores a 1.000 hectolitros foi de 

19. 081 hectolitros, saldando-se em cerca 

de 50% da produção total.

No tocante às freguesias de produção 

igual ou superior a 1.000 hectolitros, 

nove produziram de 1.000 a 1.999 hecto-

litros e três de 2.000 a 2.999 hectolitros. 

A produção total destas freguesias foi de 

19. 134 hectolitros, o que corresponde 

a, sensivelmente, 50% da produção da 

produção total. Portanto, o número de 

freguesias de Ponte de Lima era, neste 

período, de cinquenta e uma, sendo a 

sua superfície média de 644 hectares. No 

presente concelho, a produção vinícola 

paroquial da novidade de 1892 atingiu 
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[8] Podemos confrontar a 

informação de Pinto Menezes 

com aquela que é expressa 

nas Memórias Paroquiais 

de 1758 (mais de um século 

antes, portanto). Trata-se de 

interrogatórios emanados 

pelo poder central de modo 

a recolher, junto de todos os 

párocos do reino, descrições 

geográficas, demográficas, 

históricas, económicas e 

administrativas acerca 

das paróquias e das 

povoações. Na sub-região 

do Lima, designadamente 

na freguesia de Beiral do 

Lima, menciona-se que os «”… 

fructos desta freguezia, 

trigo, senteio, milhão, vinho 

de vinhais e inforcado e 

muito boas frutas”. De igual 

modo, segundo António 

Barros Cardoso, o pároco da 

freguesia limiana de Anais 

respondeu à 15ª questão 

do inquérito expedido 

pelo Marquês de Pombal 

nos seguintes termos: “Os 

fructos são, milho maes, 

algum centeio, vinho de 

enforcado e feijão”. O 

mesmo historiador cita 

ainda informação presente 

no documento relativa 

à produção vinícola das 

freguesias limianas: «Já 

nas freguesias de Ardegão, 

Calvelo e Fojo Lobal, de 

entre as produções da terra, 

fala-se de Vinho Verde 

sem se especificar de que 

forma as vinhas estavam 

implantadas no terreno. 

Certo é que, em 1758, o vinho 

está presente em 22 das 28 

freguesias que integram hoje 

o concelho de Ponte de Lima. 

Eram pela mesma altura 

consideradas produções 

vinícolas abundantes nas 

freguesias de Brandara, 

Fornelos, Friastelas, 

Gaifar, Gandra e Gondufe. 

As Memórias Paroquiais 

não falam de vinho nas 

freguesias de Refóios, de 

Bertiandos e da Correlhã, 

o que não quer dizer que 

aí não se produzisse. Já 

aqui nos referimos ao 

Mosteiro de Refóios do 

Lima e à importância do 

plantio da vinha na sua 

área envolvente, bem 

descrita na planta de 1770. 

Foi, contudo, diferente a 

importância dada à vinha 

pelos párocos relatores 

destes lugares. O mesmo 

aconteceu relativamente 

à vila de Ponte de Lima, 

onde, comprovadamente, 

pelo menos desde 1459, se 

sabe haver vinha nas suas 

proximidades.» CARDOSO, 

António Barros - Vinhos 

Verdes, a região, a história e 

o património. 1ª ed. Ponte de 

Lima: Município de Ponte de 

Lima, 2016, p. 203.
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Figura 3.
Quantidades, em hectolitros, de vinhos brancos 

e tintos produzidos em 1892 no distrito de Viana 

do Castelo e no concelho de Ponte de Lima

um valor máximo de 2.549 hectolitros e 

uma média de 749 hectolitros.

Vinhos brancos e tintos

Em finais de Oitocentos, a produção 

de vinhos brancos na circunscrição era 

escassa[9]. Não obstante – e atendendo 

a Pinto de Menezes[10] – em 1892, em 

concomitância com uma colheita satisfa-

tória de vinhos tintos, a de brancos foi 

péssima uma vez que a fitonose do mí-

ldio assolou com ferocidade os postos 

brancos, deixando incólumes os outros. 

Acresce ainda que o tratamento desta 

enfermidade vegetal não incidiu sobre 

a maioria dos vinhedos e foi manifesta-

mente deficiente nos poucos em que foi 

levado a efeito. Por conseguinte, a colhei-

ta de vinhos brancos, em 1892, deve ser 

considerada anormal, sem que tal afete a 

globalidade da produção vinícola. Des-

te modo, em Ponte de Lima, a produção 

de vinhos brancos foi avaliada em 1.385 

hectolitros enquanto que a produção de 

vinhos tintos equivaleu a 36.830 hectoli-

tros. No contexto mais amplo do distrito 

de Viana do Castelo, a produção vinícola 

em 1892, cifrou-se em 4.263 hectolitros 

de vinhos brancos para 174.475 hecto-

litros de vinhos tintos. Logo, os vinhos 

brancos contribuíram para o total da 

produção (178.738 hectolitros) em 2%.

Grau de intensidade da 
cultura e da produção 
vinícolas

Em conformidade com o registo de Pin-

to de Menezes[11], no distrito de Viana de 

200 000150 000100 00050 0000

VINHOS TINTOS

VINHOS BRANCOS

 DISTRITO DE VIANA DO CASTELO

 CONCELHO DE PONTE DE LIMA

[9] Esta hegemonia da 

produção de vinho verde tinto 

sobre a de branco começa 

a ser contrariada a partir 

de meados do século XX. Com 

efeito, a partir desta altura 

assistiu-se ao «crescente 

predomínio do vinho branco 

no mercado consumidor, já 

que é este o que melhor se 

adapta ao consumo urbano (o 

que é particularmente nítido 

no que toca às exportações 

em que é quase exclusivo), ao 

contrário do vinho tinto que 

continua a ser preponderante 

na preferência do consumo 

rural da região.». A partir 

dos anos 60 regista-se 

uma evidente tendência 

decrescente do vinho 

tinto, quer em valores 

absolutos, quer relativos, 

verificando-se um movimento 

inverso no que toca ao 

desempenho do vinho 

branco nas exportações. 

MARQUES, Hélder - Região 

demarcada dos vinhos 

verdes. Revista da Faculdade 

de Letras – Geografia. [Em 

linha]. 1:3 (1987) 135-242. p. 

165. [Consult. 3 Set. 2016]. 

Disponível em WWW: http://

ler.letras.up.pt/uploads/

ficheiros/1504.pdf. Assim 

sendo, se na campanha de 

1934/1935 se produziram 9 

250 500 litros de vinho verde 

branco para 160 393 000 de 

vinho verde tinto, somente 

se assiste à definitiva 

reversão do quantitativo 

da produção vinícola na 

campanha de 1992/1993, na 

qual se produziram 57 889 679 

litros de vinho verde branco 

para 56 788 151 de vinho 

verde tinto. Na campanha de 

2015/2016 produziram-se 50 

445 986 litros de vinho verde 

branco; 12 967 632 de vinho 

verde tinto e 2 452 387 de 

vinho verde rosado. Na mesma 

campanha foram produzidos, 

em Ponte de Lima, 2 617 

685 litros de vinho verde 

branco; 1 069 125 de vinho 

verde tinto e 54 711 de vinho 

verde rosado. Cf. COMISSÃO 

DE VITICULTURA DA REGIÃO DOS 

VINHOS VERDES – Estatísticas. 

[Em linha]. Porto : CVRVV – 

Comissão de Viticultura da 

Região dos Vinhos Verdes. 

[Consult. 4 Set. 2016] 

Disponível em WWW: <URL: 

http://portal.vinhoverde.pt/

pt/estatisticas#!>.

[10] IDEM, p. 166.

[11] IDEM, p. 199 e ss.
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Castelo, os territórios de cultura inten-

sa correspondiam a 25.585 hectares; os 

territórios de cultura mediana ocupavam 

89.386 hectares e os territórios de cultu-

ra pequena mediam uma área de 42.140 

hectares. Neste distrito, a superfície das 

paróquias em que não se cultivava a vi-

deira correspondia a 67.193 hectares, 

numa superfície total do distrito que era 

de 224.304 hectares.

Neste ponto, Pinto de Menezes calcula 

a intensidade da produção vinícola em 

cada concelho da circunscrição, cotejan-

do-a com os valores que o autor encon-

trou, em 1888, para a produção média de 

1885 a 1887.  Assim, em 1892, a produ-

ção vinícola de Ponte de Lima saldou-se 

em 116 unidades[12] por hectare, no que 

foi o 32º mais importante da circunscri-

ção do Norte de Portugal. No que diz 

respeito à média de 1885 a 1887 esta 

foi de 149 unidades por hectare naque-

le concelho, sendo a 25ª mais intensa da 

circunscrição. No que toca ao distrito de 

Viana do Castelo, a produção por hecta-

re, em 1892, foi de 80 unidades, quando 

a média de 1885 a 1887 tinha sido de 101 

unidades. Os valores em toda a circuns-

crição do Norte de Portugal foram, res-

petivamente, de 59 e 62 unidades, don-

de se conclui que, quer no concelho de 

Ponte de Lima, quer no distrito de Viana 

do Castelo, as intensidades das produ-

ções em 1892 e na média de 1885 a 1887 

são superiores às da circunscrição. Ao 

contrastarmos as intensidades das pro-

duções concelhias com as do respetivo 

distrito de Viana do Castelo, concluímos 

que as primeiras são superiores à segun-

da no já mencionado concelho de Ponte 

de Lima, em Monção, Valença e Viana. 

Se compararmos os mesmos concelhos 

com a produção média da circunscrição 

teremos de acrescentar ao conjunto ain-

da os concelhos de Vila Nova de Cervei-

ra e Melgaço.

Regiões vinhateiras e 
centros de produção 
vinícola

Pinto de Menezes dividiu o país em sete 

regiões vinhateiras, tendo em atenção a 

qualidade dos seus vinhos, os sistemas 

culturais da videira e as respetivas posi-

ções corográficas[13]. Nesta divisão terri-

torial, os nove distritos administrativos 

do Norte de Portugal abrangem 3 dessas 

regiões (Minho ao Vouga; Transmon-

tanense; Alto Douro) e parte da quarta 

(Beirense). A região do Minho ao Vou-

ga[14] integra 3 distritos administrativos 

completos (Viana, Braga e Porto) e parte 

de outros 3 (Vila Real, Aveiro e Viseu). 

Esta região, por sua parte, inclui 33 cen-

tros vinhateiros. Deste modo, as regiões 

vinícolas encontram-se constituídas por 

zonas de intensidade de produção viní-

cola. Assim, quando diversas paróquias 

contíguas se revestem de interesse co-

mercial pela sua produção vinícola, o seu 

conjunto dá origem a uma extensão de 

terreno que inevitavelmente se constitui 

num reclamo para o comércio vinícola. 

Essas porções de terra são designadas, 

por Pinto de Menezes, de centros viníco-

las importantes.

O centro vinícola de Ponte de Lima, es-

praia-se pelas duas margens do Lima a 

montante e a jusante da vila, sede do con-

celho, e todo se acha nele contido. Inicia-

-se na margem esquerda, em S. Martinho 

da Gandra e Beiral, segue o Lima até à 

Correlhã, alongando braços para Souto 

de Rebordões e Facha. Abarca, por con-

seguinte, na sua extensão desta margem, 

a parte mais fecunda das freguesias de 

[12] No manuscrito não vem 

referenciada a unidade de 

medida, sendo que julgamos 

tratarem-se de litros, já 

que esta é a medida que 

figura em quadros análogos 

subsequentes.

[13] IDEM, p. 294.

[14] A Região dos Vinhos 

Verdes – que inclui uma área 

geográfica considerável 

do Norte de Portugal 

–, corresponde a parte 

substancial da antiga 

província do Entre-Douro-

e-Minho, «descrita desde 

o século XVII como terra 

muito fértil». Cf. CARDOSO, 

António Barros - Marcos 

da Viticultura no Norte 

de Portugal. In Francisco 

Girão - Um inovador na 

Viticultura do Norte de 

Portugal. S/l: Fundação 

Francisco Girão, 2011, p. 

100-179, p. 103 [Consult. 3 Set. 

2016]. Disponível em WWW: 

http://www. francisco girao 

vitivinicultura .com/Imgs/

articles/article _ 4/a _

bsrros _ cardoso _ pt.pdf. 

Atualmente a área da Região 

Demarcada dos Vinhos 

Verdes inclui uma ampla 

extensão territorial que 

abrange parte substancial 

do Norte de Portugal e se 

encontra subdividida em 

nove frações que, por sua 

vez, abarcam inúmeros 

municípios. De acordo com 

António Barros Cardoso e 

Francisco Ribeiro da Silva 

«têm direito à denominação 

de origem controlada “vinho 

verde” as seguintes sub-

regiões: Monção, que integra 

os municípios de Melgaço 

e Monção; a sub-região do 

Lima, da qual fazem parte 

os municípios de Arcos de 

Valdevez, Ponte da Barca, 

Ponte de Lima e Viana do 

Castelo; a sub-região do 

Cávado da qual fazem parte 

os municípios de Terras 

do Bouro, Amares, Vila 

Verde, Barcelos, Braga e 

Esposende; a sub-região do 

Ave que integra Vieira do 

Minho, Póvoa de Lanhoso, 

Fafe, Guimarães, Vila Nova 

de Famalicão, Vizela, Santo 

Tirso, Trofa, Póvoa de Varzim 

e Vila do Conde; a sub-região 

de Basto, com os municípios de 

Cabeceiras de Basto, Ribeira 

de Pena, Celorico de Basto 

e Mondim de Basto; a sub-

região do Sousa, integradora 

dos municípios de Felgueiras, 

Lousada, Paços de Ferreira, 

Penafiel e Paredes; a 

sub-região de Amarante, na 

qual se contam os municípios 

de Amarante e Marco de 

Canavezes; a sub-região 

de Baião, que integra os 

municípios de Baião, Resende 

e Cinfães e a sub-região de 

Castelo de Paiva que integra 

este município». CARDOSO, 

António Barros; SILVA, 

Francisco Ribeiro da - Porto 

do Vinho | Port of Wine. 2ª ed. 

Porto : Civilização Editora, 

2007, p. 37-39.
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Beiral, S. Martinho da Gandra, S. João 

da Ribeira, Ponte de Lima, Fornelos, 

Souto de Rebordões, Feitosa, Correlhã, 

Seara e Facha. Na margem direita ex-

pande-se pelas freguesias de Refoios do 

Lima. Calheiros, Arcozelo, Santa Comba 

e Moreira do Lima.

A intensidade da produção vinícola de 

1892, no centro de produção de Ponte 

de Lima, é de 20.000 hectolitros para 

uma superfície de 8.085 hectares, o que 

equivale a uma produção por hectare de 

2.474 litros.

População e 
produção vinícola

As relações da produção com a popula-

ção são, para Pinto de Menezes, dados 

absolutamente necessários para aquila-

tar da importância comercial dos centros 

produtores. Na realidade, ainda de acor-

do com o mesmo autor, pode suceder que 

uma grande produção seja integralmente 

consumida no próprio local, caso se trate 

de um centro de tal modo populoso que 

a demande toda, podendo inclusive haver 

deficit; ao passo que noutra localidade 

muito menos produtiva, onde, todavia, a 

população não se ache tão concentrada, 

pode sobrevir um saldo importante sobre 

o consumo local[15]. São estes sobejos que 

se revestem de importância para o co-

mércio. De facto, o consumo de vinhos 

varia muito de povoação para povoação, 

em virtude das condições económicas 

destas e da qualidade dos vinhos que 

nelas se produzem. É, portanto, inegá-

vel, que, no seguimento de uma colheita 

abundante se consome muito mais vinho 

no local de produção do que quando ela 

Figura 4.
Produção vinícola por habitante, em litros, dos 

concelhos pertencentes ao distrito de Viana do 

Castelo
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[15] IDEM, p. 220. Na análise 

que fez da viticultura 

portuguesa na segunda 

metade do século XIX, 

Hélder Marques refere 

que o incremento da 

produção vinícola, apesar 

de se concretizar de forma 

diversa nas principais áreas 

vinhateiras do país, «não 

teve correspondência no 

crescimento do consumo 

interno, relativamente 

inelástico, mesmo que se 

considere os acréscimos 

da população urbana que 

num quarto de século 

ocorreram no Porto ou em 

Lisboa, no mesmo período.» 

O mesmo geógrafo refere 

ainda que «A proximidade 

de um mercado urbano 

de alguma importância 

pesava de sobremaneira na 

comercialização do vinho. 

Nos anos 60 do século XIX, 

no concelho de Póvoa de 

Lanhoso, só cerca de 1/3 

do vinho produzido era 

consumido localmente, 

dado que o restante se 

destinava a ser vendido na 

cidade de Braga». MARQUES, 

Hélder – A viticultura 

portuguesa na segunda 

metade do século XIX: as 

demarcações regionais e 

as denominações de origem. 

In GUICHARD, François, ed. 

lit. – Articulation des 

territoires dans la Péninsule 

Ibérique. Bordéus: Presses 

Universitaires de Bordeaux, 

2001. Collection de La Maison 

des Pays Ibériques, p. 58 e 59.
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é rarefeita. Por outro lado, se os vinhos, 

em virtude de serem de elevada qualidade, 

ostentam preços elevados o seu consumo 

também é afetado. Sucede ainda que em 

zonas de forte exportação vinícola, como 

o Alto Douro, há muitos centros em que 

os vinhos produzidos são todos vendidos 

para exportação, remanescendo para con-

sumo vinhos de qualidade inferior. Pinto 

de Menezes também torna manifesto que 

não é passível de comparação o consumo 

dos vinhos verdes, que são frescos, parcos 

em álcool e assaz ácidos com os vinhos ca-

pitosos e bastante maduros durienses que 

mais rapidamente saturam o palato.

Posto isto, para a novidade de 1892, 

Ponte de Lima apresentou uma produção 

por habitante de 119 litros, rendimento 

bastante superior à produção média por 

habitante do distrito de Viana do Castelo 

que se quedou pelos 84 litros[16]. Assim, 

como é percetível na figura 4, no distrito 

a produção vinícola limiana por habitan-

te foi a maior. Efetivamente, em Monção 

a produção foi de 118 litros por habitan-

te; em Melgaço foi de 95; em Arcos de 

Valdevez 89; em Ponte da Barca 82; em 

Valença 76; Viana do Castelo 67; Vila 

Nova de Cerveira 61 e Caminha 51 e Pa-

redes de Coura 33.

Consumo de vinho

Se, como vimos atrás, o consumo está 

dependente da situação económica das 

povoações, da qualidade do vinho e da 

acessibilidade dos núcleos populacionais, 

este também é minorado pela utilização de 

água-pé e das “maroscas”[17]. Se é certo que 

a comissão promotora do comércio de vi-

nhos e azeites, de que Pinto de Menezes foi 

Figura 5.
Consumo[19], em litros, nos concelhos do distrito 

de Viana do Castelo, excetuando Arcos de 

Valdevez e Caminha

Melgaço Paredes de Coura Valença Ponte de Lima

Viana do Castelo

Ponte da BarcaVila Nova de Cerveira

Monção

[16] Na realidade, feitas as 

contas, a produção vinícola 

média por habitante dos 10 

municípios em que hoje se 

subdivide o distrito de Viana 

do Castelo é de 79 litros.

[17] IDEM, p. 224.

[18] Ainda que a fonte seja 

omissa nesta matéria, 

estamos em crer que se trata 

do consumo em litros por 

habitante, em 1892.

[19] Como afirmamos 

acima, cremos tratar-se de 

consumo por habitante, em 

litros, em 1892. Todavia, a 

mera divisão da produção 

vitivinicola pelo número 

de habitantes pode não 

espelhar a realidade do 

consumo per capita. A este 

título Hélder Marques 

pronuncia-se da seguinte 

forma: «admite-se que 

sobretudo nos anos de baixa 

produção o autoconsumo se 

encontre subestimado e que, 

pelo menos nos de colheitas 

excepcionais, possa ser 

sobreestimado, abrangendo 

quantidades que podem ainda 

ser vendidas se o preço for 

entendido pelo agricultor 

como compensador, ou que 

se acabam por deteriorar 

dado que excedem o consumo 

familiar.» MARQUES, Hélder - 

Região demarcada dos vinhos 

verdes, p. 200.
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Figura 8.
Produção vinícola, em hectolitros, do distrito de 

Viana do Castelo

vogal, diligenciou para obter informações 

relativas ao consumo, estas revelaram ser 

divergentes. Não obstante, o consumo no 

concelho de Ponte de Lima, de acordo com 

as informações obtidas pelo autor, foi de 

19 litros[18]. Este valor foi o menor regista-

do no distrito de Viana do Castelo, onde, 

no concelho de Melgaço, foram consumi-

dos 77 litros; no de Monção 71; Paredes de 

Coura 46; Vila Nova de Cerveira 41; Ponte 

da Barca 28; Valença 26 e Viana do Cas-

telo 25. Estes valores são postos em rela-

ção na figura 5. O autor revela ainda que a 

comissão não logrou recolher informações 

sobre o consumo dos concelhos de Arcos 

de Valdevez e Caminha.

A despeito da falta de informação rela-

tiva aos concelhos de Arcos de Valdevez 

e Caminha, Pinto de Menezes calculou 

o consumo destes territórios pelo dos 

concelhos limítrofes confrontando esta 

informação com a que obtivera para a 

produção por habitante. O engenheiro 

amarantino chegou à conclusão de que, 

no distrito de Viana do Castelo, os con-

celhos em que a produção de 1892 exce-

de o consumo são os seguintes: Arcos de 

Valdevez, Caminha, Melgaço, Monção, 

Ponte da Barca, Ponte de Lima, Valença, 

Viana do Castelo e Vila Nova de Cervei-

ra. Pelo contrário, os concelhos de Viana 

do Castelo em que a produção não foi 

suficiente para o consumo, em 1892, cin-

giram-se a Paredes de Coura.

Valor da produção 
vinícola

O valor da produção vinícola numa cir-

cunscrição está subordinado a duas va-

riáveis: a quantidade produzida e o preço 
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o consumo está dependente 

da situação económica das 

povoações, da qualidade do vinho 

e da acessibilidade dos núcleos 

populacionais, este também é 

minorado pela utilização de água-

pé e das “maroscas”
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da unidade[20]. Pinto de Menezes coligiu 

os preços médios do vinho em todas as 

freguesias da circunscrição do Norte de 

Portugal. Estes reportam essencialmente 

aos meses de janeiro e fevereiro, haven-

do, porém, concelhos em que essa cota-

ção é levada a efeito em meses ulteriores 

àqueles. Esta contingência faz com que 

os preços não exibam a homogeneidade 

que seria expectável, tanto mais num ano 

como o de 1892, no qual se fizeram sen-

tir acentuadas oscilações devido ao facto 

de, depois de uma primícia muito auspi-

ciosa, sobrevir o infausto revés de uma 

futura colheita extremamente minguada 

devido à depredação provocada pelas 

doenças criptogâmicas, delas avultando 

a ação nefasta do míldio.

Assim, o preço médio dos vinhos, em 

1892, por hectolitro, no distrito de Via-

na do Castelo foi de 3$ 544 reis. Como 

se pode verificar na figura 6, em Ponte de 

Lima, a cotação foi inferior à média do 

distrito, situando-se nos 2$ 969 reis. Nos 

demais concelhos do distrito de Viana do 

Castelo, o preço médio dos vinhos, em 

1892, por hectolitro, foi em Arcos de Val-

devez de 3$ 157; em Caminha de 3$ 972; 

Melgaço 3$ 754; Monção 3$ 761; Paredes 

de Coura 3$ 000; Ponte da Barca 2$ 799; 

Valença 5$ 358, Viana do Castelo 3$ 692 

e Vila Nova de Cerveira 4$ 253.

De acordo com Pinto de Menezes, estes 

foram os preços registados nas adegas, se 

atendermos às informações enviadas pe-

los administradores dos concelhos à co-

missão promotora do comércio de vinhos 

e azeites. Todavia, ao preço médio dos 

vinhos do principal centro comercial do 

distrito em consideração, Viana do Cas-

telo, haveria que acrescentar o custo dos 

transportes que se situaria entre 200 reis 

Figura 7.
Valores, em reis, da produção vinícola nos 

concelhos do distrito de Viana do Castelo
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[20] Hélder Marques é mais 

exaustivo na análise dos 

fatores que concorrem 

para a formação dos preços 

pagos à produção, sob o 

ponto de vista do mercado: 

«uns relacionam-se com as 

flutuações inerentes a toda, 

ou quase toda, atividade 

agrícola, fundamentalmente 

dependentes de condições 

mais ou menos favoráveis 

do ano agrícola, podendo 

originar colheitas parcas ou 

abundantes de que dependem 

os quantitativos globais da 

oferta. Outros situam-se 

já nos mecanismos de 

comercialização, na relação 

produtor-retalhista, 

produtor-armazenista 

e adegas cooperativas-

armazenistas, para citar 

apenas os circuitos mais 

importantes, que determinam 

os níveis de procura». 

MARQUES, Hélder - Região 

demarcada dos vinhos 

verdes, p. 196.
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a 1$ 000 reis por hectolitro, dependendo 

da distância e das vias de comunicação. 

Deste modo, a variabilidade nos valores 

é razão da qualidade e da quantidade 

do vinho, mas também das despesas de 

transporte – entre outros fatores que in-

tervêm na formação dos preços.

No que diz respeito ao preço médio do 

hectolitro do vinho no centro produtor de 

Ponte de Lima, este alçou-se aos 3$ 225 

reis, sendo superior ao praticado na região 

vinhateira do Minho ao Vouga onde se 

quedou nos 2$ 885 reis. Ao nível da cir-

cunscrição do Norte de Portugal, os me-

nores preços médios dos vinhos regionais 

eram os dos vinhos verdes, sendo os mais 

elevados os do Alto Douro. Na região do 

Minho ao Vouga, excederam o preço mé-

dio dos vinhos de toda a região, os dos cen-

tros vinícolas que Pinto de Menezes desig-

nou de Melgaço (4$ 000 reis), Monção (3$ 

975 reis), Arcos de Valdevez (3$ 157 reis) e 

o já mencionado de Ponte de Lima, isto no 

que ao Alto Minho diz respeito.

Quanto ao valor da produção viníco-

la no distrito de Viana do Castelo, este 

orçou em 633.544$618 reis. Em confor-

midade com o que está representado na 

figura 7, Ponte de Lima contribuiu para 

esta soma com 113.460$335 reis; Arcos 

de Valdevez com 87.095$316 reis; Cami-

nha 29.929$020; Melgaço 56.835$560; 

Monção 108.181$404; Paredes de 

Coura 12.384$000; Ponte da Barca 

28.639$368; Valença 62.479$638; Via-

na do Castelo 107.503$656 e Vila Nova 

de Cerveira 27.036$321. Por sua vez, o 

valor da produção do centro vinícola 

de Ponte de Lima foi de 64. 500$ 000 

reis; o de Melgaço 44.000 $000; Mon-

ção 72.050$ 000 e Arcos de Valdevez 41: 

041$ 000[21].

[21] Em 1784, os produtores 

de vinho da Região dos Vinhos 

Verdes apresentaram 

à Rainha D. Maria I um 

projeto que preconizava 

a constituição de uma 

sociedade por ações que teria 

como objetivo a regulação 

da produção e comércio dos 

Vinhos Verdes produzidos 

na província do Minho. Esta 

organização designava-

se Sociedade Pública 

d’Agricultura e Comércio 

da Província do Minho. Pesa 

embora tenha malogrado, 

uma vez que atentava contra 

os interesses da hegemónica 

Companhia do Douro, a sua 

instituição previa que, 

anualmente, se efetuasse 

a prova e qualificação dos 

vinhos «dentro desta área e 

os preços eram distribuídos 

em três lotes, conforme a 

qualidade. O supremo era 

vendido a 8 mil réis, o médio 

a 6 mil reis e o ínfimo – que se 

destinava somente à queima 

para aguardente – era 

vendido a 3 mil e quinhentos 

réis [a pipa].» CARDOSO, 

António Barros - Marcos 

da Viticultura no Norte de 

Portugal, p. 119. Fernando 

de Sousa, esclarece as 

equivalências e medidas 

dos vinhos do Alto Douro 

no século XVIII: «a pipa de 

medida do Porto produzia 

20,5 almudes. A medida de 

uma pipa regulada pelo 

tacho da Câmara do Porto 

e das do Alto Douro somava 

21 almudes e seis canadas 

(alvará de 20.12.1773) ou 

21,5 almudes». Por sua vez, 

o almude equivalia «a doze 

canadas, cerca de 16,8 litros 

no sistema imperial, usado 

até 1852, ou 25 litros no 

sistema métrico decimal». 

SOUSA, Fernando de – A Real 

Companhia Velha. Companhia 

Geral da Agricultura 

das Vinhas do Alto Douro 

(1756-2006). [Em linha] 

Porto : CEPESE – Centro 

de Estudos da População, 

Economia e Sociedade, 

2006, p. 55. [Consult. 5 

set. 2016]. Disponível em 

WWW: <URL:  http://www.

cepesepublicacoes.pt>.
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A produção vinícola de 
1892 comparada com as 
dos anos precedentes

A produção vinícola do distrito de Via-

na do Castelo, antes da infestação do 

oídio, situava-se nos 309.904 hectolitros 

(em 1851)[22]. Já a média do quinquénio 

de 1884 a 1888[23] foi de 264.990 hecto-

litros; a do triénio de 1885 a 1887[24] de 

227.200 hectolitros, sendo que a produ-

ção, em 1892, se resumiu a 178.738 hec-

tolitros, como se pode verificar na figura 

8. Na realidade, a produção vinícola de 

1892 apenas foi mais elevada do que a de 

1851 nos concelhos de Melgaço e Paredes 

de Coura, sendo em todos os demais sig-

nificativamente menor, chegando, inclusi-

ve, a baixar de metade nos concelhos de 

Ponte da Barca, Valença e Vila Nova de 

Cerveira. Por outro lado, a produção de 

1892 foi superior à do triénio de 1885 a 

1887 nos concelhos de Caminha, Melga-

ço, Paredes de Coura, Ponte da Barca e 

Vila Nova de Cerveira, mas assaz inferior 

nos de Arcos de Valdevez, Monção, Pon-

te de Lima, Valença e Viana do Castelo. 

Finalmente, a produção vinícola de 1892 

foi superior à média de 1884 e 1888 ape-

nas nos concelhos de Melgaço e Paredes 

de Coura, sendo a diferença de produção 

muito acentuada, para menos, de sobre-

maneira nos concelhos de Monção, Ponte 

da Barca, Valença e Viana do Castelo.

Esta disparidade é explicada, por Pinto 

de Menezes, em razão dos ataques de 

míldio e mais ainda pelo vento frio que 

na primavera teve como consequência o 

elevado desavinho que afetou a novidade 

de 1892[25]. A despeito das contingências 

309 904

264 990

227 200

178 738

PRODUÇÃO MÉDIA DO 
QUINQUÉNIO DE 1884 A 1888

PRODUÇÃO MÉDIA DO 
TRIÉNIO DE 1885 A 1887

PRODUÇÃO DE 1892PRODUÇÃO DE 1851

Figura 6.
Preços médios dos vinhos, em 1892, por 

hectolitro, nos concelhos do distrito de Viana 

do Castelo

incrementar a intensidade da 

produção dos vinhedos em 

Portugal sem, todavia, sacrificar 

a qualidade dos vinhos
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que impenderam sobre a produção de 

1892, esta, mesmo nos anos normais, 

não alcança aquela que teve lugar antes 

da invasão do oídio[26]. O caso de Ponte 

de Lima é paradigmático, a produção, 

em 1892, como vimos antes, saldou-

-se nos 38.215 hectolitros, quando, em 

1851, o mesmo concelho havia registado 

uma produção de 65.675 hectolitros.

A terminar

Pinto de Menezes termina a escrita do 

seu manuscrito, apelando a que se pro-

cure incrementar a intensidade da produ-

ção dos vinhedos em Portugal sem, to-

davia, sacrificar a qualidade dos vinhos. 

Para alcançar este objetivo devem ser 

adotadas castas mais apuradas, métodos 

culturais mais perfeitos e processos de 

vinificação mais aperfeiçoados, sugere o 

ampelógrafo. Os vinhos de pior qualida-

de devem abastecer as localidades onde 

haja grandes carências de vinho para 

consumo e estas sejam difíceis de suprir 

ou para as povoações em que este tipo de 

líquido seja reservado à caldeira.

A qualidade é assim fundamental para 

que os vinhos nacionais sejam eleitos 

pelo consumidor, reduzi-la redundará na 

ruína da reputação da nossa viticultura e 

comércio. De facto, – conclui, o Diretor 

da Secretaria dos Serviços Ampelográfi-

cos do Reino, em 20 de janeiro de 1894 

– exportar como vinhos portugueses, as 

suas lotações com vinhos estrangeiros é 

uma temeridade, contudo, ainda mais 

perniciosa será a substituição sub-reptí-

cia destes por aqueles.

À laia de remate – e atendo-nos a Ponte 

de Lima – podemos sintetizar que, em 

1892, este concelho, ocupou o 12º lu-

gar, entre os 139 concelhos produtores 

de vinho no Norte de Portugal que Pinto 

de Menezes escrutinou. Em capacidade 

produtiva destacam-se as freguesias de 

Arcozelo, Moreira do Lima e Refoios 

do Lima, com produções entre 2.310 e 

2.549 hectolitros de vinho. Seguem-se 

Beiral do Lima, Calheiros, Correlhã, Fa-

cha, Fornelos, Freixo, Gandra, Ribeira e 

Souto, em que a produção se situou entre 

1.004 e 1.699 hectolitros. Poucas foram 

as freguesias que não produziram vinho. 

O vinho tinto, seguindo a tendência pro-

dutiva no distrito de Viana do Castelo 

e na região dos Vinhos Verdes – que se 

prolongaria até à década de 60 do século 

XX – foi o mais produzido. Já os brancos 

estavam em franca minoria. Não obstan-

te, Ponte de Lima evidencia, em finais, do 

século XIX forte intensidade produtiva, 

quer no contexto distrital, quer no plano 

do conjunto de concelhos que Pinto de 

Menezes observou.

[22] Pinto de Menezes 

socorre-se da estatística da 

produção vinícola recolhida 

por Furtado Coelho em 1851, 

antes da invasão do oídio.

[23] Neste caso, Pinto de 

Menezes consultou os dados 

calculados por Gerardo Pery 

e publicados em 1890.

[24] Estas produções foram 

publicadas por Pinto de 

Menezes, em 1888, no primeiro 

fascículo das “Notícias 

àcerca dos vinhos de 

Portugal”.

[25] IDEM, p. 263.

[26] De facto, a segunda 

metade de Oitocentos, no que 

diz respeito à viticultura, é 

um período marcado pelas 

intensas oscilações da 

produção, motivadas pelas 

fitonoses que assolaram 

a vinha de maneira 

consecutiva. Na região do 

Noroeste, malgrado o oídio 

tenha feito a sua aparição já 

desde 1845/46, é na colheita 

de 1851 que se começam a 

fazer sentir os seus danos 

com severidade, e entre 

1854 e 1857 registam-se já 

prejuízos assinaláveis. À 

ação funesta do oídio que 

prosperou num território em 

que as condições mesológicas 

lhe são benignas, aliou-se 

o grande decréscimo da 

quantidade de castanheiros, 

árvores amplamente 

empregues como tutores. 

Embora a ação dos fungos 

se tenha feito sentir com 

maior vigor numas zonas do 

que noutras, Hélder Marques 

estima que, no período que se 

situa entre 1861 e 1865, as 

colheitas tenham equivalido 

a somente 1/5 a 1/10 das 

anteriores aos anos 50. 

Para o distrito de Viana do 

Castelo, o mesmo autor, 

calculou em 11%, a produção 

média em relação ao período 

anterior à disseminação do 

oídio. Cf.  MARQUES, Hélder - 

Região demarcada dos vinhos 

verdes, p. 157.


